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INTRODUÇÃO E PROBLEMA

Inicialmente, utilizou-se a plataforma World Values Survey

para a análise quantitativa de dados a respeito do nível de

confiança dos brasileiros sobre as organizações

internacionais supracitadas. Em seguida, foi realizada

revisão bibliográfica sobre o tema, com o objetivo de

formulação de hipóteses que correspondam a leitura dos

dados estatísticos. As fontes principais dos dados são os

relatórios do Ministério das Relações Exteriores (MRE), da

Associação Brasileira de Relações Internacionais (ABRI) e

da Organização das Nações Unidas (ONU).

A partir dos conhecimentos obtidos ao longo da pesquisa já realizada é possível inferir que a falta de confiança dos

brasileiros em instituições é observada não apenas em relação ao Mercosul e a ONU, mas de maneira geral. No âmbito das

instituições nacionais, a Igreja e os meios de comunicação são consideradas as entidades mais confiáveis pelos brasileiros.

A imagem se reflete no âmbito da cooperação internacional, especialmente em função da mídia impressa, que não costuma

veicular aspectos positivos das organizações, buscando influenciar à política nacional. Embora os brasileiros acreditem que a

ONU possui um papel relevante na defesa dos Direitos Humanos, seus outros escopos são desconhecidos pela população,

resultando na visão de que maior participação na organização não deve ser uma pauta prioritária para o Governo.

A presente pesquisa busca entender os motivos para a

queda no nível de confiança da população brasileira nas

instituições MERCOSUL (Mercado Comum do Sul) e ONU

(Organização das Nações Unidas), entre os anos 2005 e

2014, como apresentado em pesquisa recente realizada

pela organização World Values Survey. Busca-se

desenvolver uma análise do problema a partir do

levantamento de hipóteses que correlacionam o papel da

mídia, a presença das organizações no Brasil, o

envolvimento das elites e a falta de confiança como uma

característica da cultura política brasileira.
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Foram formuladas três hipóteses:

1) Falta de confiança em instituições é característica 

política dos brasileiros.

2) A ONU possui baixa participação na vida do brasileiro, o 

que gera desconhecimento sobre as suas funções.

3) O Mercosul é visto negativamente pela elite comercial e 

industrial do país, visão estimulada pela mídia 

tradicional.
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